


FADIGA

É uma condição subjetiva, multifatorial, que engloba os âmbitos físico, emocional e cognitivo. 

Ela é o sintoma mais frequente e o mais incapacitante relatado durante o tratamento oncológico. 
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realização das atividades diárias, e pode ocasionar prejuízos a qualidade de vida.

SINTOMAS

A fadiga relacionada ao câncer inclui a sensação de cansaço, exaustão e prejuízo emocional. 

	

Os sintomas associados à fadiga podem estar relacionados:

- Diretamente à doença, quando, por exemplo, o paciente apresenta dor, tosse, falta de ar, 

  emagrecimento;  

- Ao tratamento (cirurgia, quimioterapia e radioterapia), que devido aos efeitos colaterais, 
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INTENSIDADE

A intensidade da fadiga relatada pode variar conforme o esquema terapêutico e a condição 

clínica do paciente.

MEDIDAS TERAPÊUTICAS

Realizar uma avaliação multidisciplinar detalhada do paciente é a melhor maneira de 
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traçar um plano personalizado visando a autonomia e qualidade de vida deste paciente. 

O tratamento não farmacológico se mostra promissor com o uso da assistência psicológica, 

técnicas de higiene do sono e conservação de energia, organização de atividades diárias, 
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A fadiga, assim como qualquer outro evento que ocorra durante o tratamento, requer 

estratégias físicas, emocionais e sociais para o seu enfrentamento. Portanto é fundamental a ajuda 

e participação de todos os envolvidos no cuidado ao paciente!


